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M MEIO AMÕIEXTE
O índio Pauto Paiakã, da tribo Kaiapó, vai receber em Nova Iorque, junto com a antropótoga Mary Ate- 

gretti, do tnstituto de Estudos Amazônicos (!EA), a Medatha do Meio Ambiente 1989. O mesmo prêmio foi 
concedido ao seringueiro Chico Mendes há dois anos. Paiakã destacou-se na campanha peta não construção 
de hidretétricas na região do Xingu. Veja na Úttima Página.

Londres — AHP

Aifonstn decreta estado de sítio na Argentina
A situação se agravou na Argentina. Para conter a onda de saques, o Presidente Raut Atfonsín, que deci­

diu continuar no Governo até o fim do seu mandato (em dezembro), decretou estado de sítio no país. Veja 
na pág. 13.

Máe do Pe. Josimo igreja de SP
cuipa Estado acusa Poiícia Federa!

peia morte do fiiho de infiitraçáo
(Pág. 11) (Pág. 7)



Dieese enfrenta crise financeira
O Departamento Intersindi- 

ca] de Estatística e Estudos Sócio- 
Econômicos (Dieese), cujas pes­
quisas municiam centenas de sin­
dicatos de trabaihadores em suas 
campanhas peia reposição saia- 
ria), enfrenta dificuldades para pa­
gar em dia os saiários dos seus Í79 
funcionários, em razão dos atrasos 
no recebimento das contribuições 
de muitas das 1.04Í entidades a eie 
fiiiados.

ironicamente, num momento 
em que várias categorias têm ob­
tido reposição das perdas (ou boa 
parte delas) com o Piano Verão, o 
Dieese, cujo trabaiho foi impor­
tante para que os sindicatos che­
gassem a essas conquistas, ainda 
não acertou essa questão com os

Um estudo reservado do Go­
verno indica que a infiação de 
m aio pode ficar entre 8,88 e 
10,5%. O estudo foi preparado pe­
io IBGE - Instituto Brasiieiro de 
Geografia e Estatística - e entregue 
ao Paiácio do Pianaito. A análise 
foi preparada com base nas proje­
ções de computadores feitas peio 
instituto desde que foram encerra­
das as coietas de preços no dia i5 
de maio.

Como a infiação caicuiada 
em quatro capitais já  ficou em

Os incêndios nas áreas de pre­
servação ambientai do Pais come­
çaram mais cedo do que no ano 
passado, quando 600 mii hectares 
de parques e reservas nacionais fo­
ram destruídos. Desde a tarde de 
domingo dia 21, o fogo provoca­
do por queimadas feitas por fazen­
deiros está destruindo ientamente 
o Nordeste do Parque Nacionai da 
Chapada dos Veadeiros, em Aito 
Paraíso (GO), a 220 quiiômetros 
de Brasíiia, de onde saiu dia 23 à 
tarde uma equipe de i 8 bombeiros.

A Chapada dos Veadeiros te­
ve, ano passado, 30 por cento de 
seus 60 mil hectares destruídos pe­
io fogo. Segundo técnicos do ins­
tituto Brasiieiro do Meio Ambien­
te e dos Recursos Naturais Reno­
váveis (ibama), isto acontece por-

seus próprios funcionários, por 
faita de recursos.

A expectativa de haver uma 
soiução para esse probiem a 
concentra-se na assembiéia do dia 
31, quarta-feira, quando os sindi­
catos associados ao Dieese pode­
rão aprovar o aumento das contri­
buições à instituição. Peias atuais 
regras, o cálcuio da mensalidade 
que cada sindicato paga ao Diee­
se é feito de acordo com o núme­
ro de trabaihadores da base de um 
sindicato. Assim, um sindicato ur­
bano, com cinco mii trabalhado­
res na base, paga uma contribui­
ção menor do que um outro, situa­
do na mesma região, mas com 
m aior número de representan- 
tes.(JB, 26/05/89)

9,9%, conforme anunciou dia 24 
o presidente do IBGE, Charles 
Muiler, o índice final pode atingir 
o iimite máximo da projeção en­
tregue peio Instituto ao Pianaito 
(10,5%).

O Ministro da Fazenda, Mail- 
son da Nóbrega tem revelado tam­
bém aos seus assessores que não 
há mais o que fazer, a não ser ad­
ministrar uma infiação ascenden­
te, até o final do mandato do Pre­
sidente Sarney. (O G lobo, 
26/05/89)

que 90 por cento do parque estão 
nas mãos de 78 proprietários. Nes­
ta época, mesmo sabendo da proi­
bição legal, eles fazem as queima­
das para renovação de apsto para 
o gado.

A Comissão de Prevenção e 
Combate a Incêndios Florestais 
reuniu-se dia 23 para tomar provi­
dências e desiocou para o parque 
)8 bombeiros. O funcionário do 
Ibama Sérgio Brant, que chegou 
do local na tarde do dia 23, não 
tem uma estimativa de quanto já 
foi destruído, mas disse que a área 
queimada ainda é pequena e o ar 
na região, ainda úmido, está evi­
tando um desastre maior. Eie ad­
vertiu que se a temperatura au­
m entar o fogo poderá se aias- 
trar.(0 Globo, 24/05/89)
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PT tem opções variadas para vice de Luia
Reunido durante todo o fina) 

de semana, o Diretório Nacional 
do P artido  dos Trabalhadores 
(PT) não conseguiu escolher o no­
me dó candidato a vice-presidente, 
que deverá compor a chapa com o 
candidato oficia) do partido, Luís 
Inácio Luta da Si)va. Pressionado 
pe)os outros três partidos que 
compõem a Frente Brasil Popular 
(PV, PC do B e PSB), que até ago­
ra não chegaram a um consenso 
sobre os dois nomes apresentados 
(Fernando G abeira e A ntônio 
Houaiss), o Partido dos Trabalha- 
dores deverá apresentar à frente 
uma lista de nomes ahernativos.

*Os nomes escolhidos para se­
rem apresentados como opção ao 
de Gabeira e Houaiss são os da de­
putada federa] Benedita da Si)va, 
o deputado federa) e ex-candidato

a prefeitura de Beto Horizonte nas 
úitimas eteições, Virgího Guima­
rães, o ex-candidato a prefeito do 
Rio de Janeiro, Jorge Bittar, e o 
atual secretário municipal de Edu­
cação de São Paulo, o pedagogo 
Paulo Freire.

Apesar do impasse na escolha 
do vice de Lula, os petistas não ad­
mitem ter cedido às pressões dos 
outros partidos da Frente Popular 
ao recuar na proposta de avalizar 
a candidatura do verde Fernando 
Gabeira, o preferido rG maioria 
dos petistas. "A apre entação da 
lista alternativa pode ser interpre­
tada como uma cfGsâo, mas acre­
dito que o PT esGja reafirmando 
o método do cr nsenso progressi­
vo -, disse o de <utado federal Luís 
Gushiken, du ante entrevista dia

28 no Colégio Pio XI, em São 
Paulo, onde o Diretório Nacional 
do partido esteve reunido. "Não 
quero ter interferência na escolha 
do vice", sentenciou o próprio Lula 
ao conversar com os jornalistas 
durante um intervalo, no encontro 
petista.

Preocupados com os desgas­
tes que a escolha do vice podem 
causar à campanha de Lula, os in­
tegrantes do Diretório Nacional 
decidiram que se até o próximo dia 
16 de junho, i nício do encontro na­
cional do partido, a ser realizado 
em São Paulo, a Frente Brasil ain­
da não tiver se decidido a respeito 
do nome do companheiro de cha­
pa de Lula, o próprio PT tratará de 
d efin ir o nom e do vice. (JB, 
29/5/89)

Freire participa de debate na casa de Chico Buarque
O candidato do PCB à Presi­

dência da República, Roberto 
Freire, participou dia 28 de uma 
palestra para mais de 300 militan­
tes e simpatizantes do partido no 
campo de futebol do compositor 
Chico Buarque de Hollanda, no 
Recreio dos Bandeirantes (zona sul 
do Rio). Freire criticou a "direita 
ensandecida" que, segundo ele, 
"está transformando a cidade de 
Volta Redonda (RJ) em território 
para  experiências
antidemocráticas".

Após a palestra, Freire parti­

cipou de um debate. Ele disse que 
considerou "muito estranho" o as­
sassinato, no dia 26 à noite, do 
"chamado soldado Charles, que 
tinha feito curso de cabo". Quali­
ficou o atentado de "provocação 
direta, feita por aqueles que não 
querem a democracia". Criticou 
também "aqueles que, neste pe­
queno período de democracia que 
vivemos, estão dizendo que é ne­
cessária a volta da ordem e das res­
trições ao direito de greve e à 
cidadania".

Durante o encontro na casa de

Chico Buarque, houve também 
uma partida de futebol. O jogo foi 
a primeira programação de um en­
contro do presidenciável com ar­
tistas e intelectuais, na m aioria 
membros do PCB. Foi o terceiro 
encontro do gênero em que o an­
fitrião é Chico Buarque. Já fize­
ram palestras e debates os candi­
datos do PT, Luís Inácio Lula da 
Silva, em marcco, e do PDT, Leo­
nel Brizola, em abril. Chico Buar­
que, como das vezes anteriores, 
manteve a neutralidade. (FSP, 
29/5/89)

OAB vai ao STR contra censura às pesquisas eieitorais
O presidente da Ordem dos 

A dvogados do Brasil (OAB), 
Ophir Filgueiras Cavalcante, dis­
se dia 25 em São Luís (MA) que a 
entidade deverá entrar no próximo 
mês com uma ação direta no Su­
premo Tribunal Federal (STF) pe­
dindo que a decisão do Congres­
so de proibir a divulgação das pes­
quisas 30 dias antes do 1" turno 
das eleições presidenciais seja de­
clarada inconstitucional.

A legislação eleitoral aprova­
da pela Câmara, que ainda não foi 
sancionada pelo presidente José 
Sarncy, proíbe também a divulga­
ção de pesquisas 10 dias antes do 
2'.' turno. Além disso, a legislação 
proíbe a veieulaçâo de qualquer 
noticiário de rádio e TV referentes

aos candidatos ou sobre o com­
portamento dos eleitores no dia do 
pleito.

O presidente da OAB consi­
derou também "absolutamente in­
constitucional" a decisão do Con­
gresso de estabelecer o horário dos 
candidatos na TV durante a cam­
panha eleitoral de acordo com a 
representação de cada partido. De 
acordo com a lei, os partidos que 
tenham até 20 congressistas terão 
5 minutos; de 21 a 60,10 minutos; 
dc 61 a 120, 13 minutos; de 121 a 
200, 16 minutos e mais de 200, 22 
minutos no horário gratuito.

"Essas medidas aprovadas 
pelo Congresso na legislação elei­
toral provam que os parlamenta­
res não têm confiança neles pró­

prios", disse ele, durante a reunião 
ordinária dos presidentes da OAB, 
que terminou dia 26.

Durante o primeiro dia do en­
contro, os 27 presidentes regionais 
da OAB discutiram a criação de 
um conselho de controle do Poder 
Judiciário, composto por magis­
trados, advogados e 
parlamentares.

Para o residente da OAB, a 
proposta da entidade é de fiscali­
zar o Poder Judiciário, "que sem­
pre se considerou intocável". A 
mesma proposta apresentada ago­
ra às Assembléias não passou no 
texto da Constituição federal de­
vido ao "lobby dos magistrados". 
(FSP, 26/5/89)
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Padre cria cidade sem anaitabetos no Piauí
O pequeno m unicípio 

piauiense de Dom Inocêncio, a 700 
quilômetros de Teresina, é um ca­
so raro na paisagem educacional 
do  país. Situado no estado que de- 
xém o índice recorde de analfabe­
tismo do Brasil (47,7% da popu­
lação), Dom Inocêncio, uma cida­
de de 10 mil habitantes, ostenta um 
índice zero de analfabetismo. Lá, 
todas as crianças maiores de seis 
anos estão matriculadas nas esco­
las, o índice de repetência é inferior 
a 5 % e a evasão escolar não existe.

Esses números, confirmados 
pela delegacia do Ministério da 
Educação no Piauí, foram obtidos 
graças ao trabalho da Fundação 
Ruralista, criada há 25 anos pelo 
padre M anoel Lira Parente, 70 
anos. Usando uma metodologia 
diferente da aplicada nas escolas 
públicas, a Fundação - hoje com 
26 escolas - contribuiu para a cria­
ção do município, elevado a essa 
condição há 11 meses.

O trabalho do padre Lira só 
agora começa a ser divulgado no 
Piauí, mas já  ganhou até um livro 
escrito pela inglesa Pegie Benton 
(Um úo/ncw a seca). Casa­
da com um diplomata inglês que 
servia no Brasil, ela conheceu o 
trabalho do padre em 1967. Ao 
voltar para a Inglaterra, fundou 
em Winchester a Liga dos Amigos 
do Padre Lira, conseguiu muitos 
simpatizantes e com eles abriu no 
Banco de Londres em São Paulo 
uma conta para recebimento de 
doações.

Ainda hoje o município, que 
antes era o povoado de Curral No­
vo, não tem energia elétrica; situa­
do na região mais seca do Piauí, 
água encanada é um sonho quase 
impossível.

Barracas

Ao começar seu projeto, o pa­
dre im plan tou  escolas- 
acampamento. Em barracas de lo­
na, os professores iam aos povoa­
dos mais distantes e ficavam três

meses ensmando disciplinas fun­
damentais. A aceitação foi tão boa 
que foi preciso instalar cada vez 
mais escolas. Diante disso, a Fun­
dação decidiu montar uma peque­
na infra-estrutura ao lado de sua 
sede - onde hoje estudam  100 
crianças das 2 mil matriculadas 
nas escolas. Os moradores abri­
ram, em mutirão, mais de três mil 
quilômetros de estradas e construí­
ram um pequeno conjunto de ca­
sas de alvenaria, batizadas de 
casas-educação. As mães vêm da 
roça com os filhos e ficam nessas 
casas durante todo o período leti­
vo - interrompido na época da co­
lheita, quando as mulheres voltam 
à roça para ajudar os maridos.

Isidora Almeida Sousa é uma 
das moradoras dó conjunto.' Ela 
chegou à cidade no dia oito deste 
mês e tem dois filhos na escola. 
"Moramos a 50 quilômetros da­
qui. Meus filhos não poderiam es­
tudar se não fosse a proximidade 
com a Fundação que a gente tem 
aqui no conjunto", diz ela.

A população aprendeu ainda 
a se prevenir da seca - que assola 
a região a maior parte do ano - 
através de um sistema de captação 
de água da chuva nas casas e da 
construção de 200 aguados (pe­
quenos açudes) e mais de 20 açu­
des grandes. Com isso, a mortali­
dade infantil caiu 70%.

O interesse da comunidade 
pelas escolas é explicado pelo ca­
lendário. De maio a novembro, 
sem férias no meio do ano, o calen­
dário letivo permite que mães e fi­
lhos ajudem na colheita. O ensino 
é todo ele adaptado à região. O 
material didático, preparado por 
professores da Universidade Esta­
dual de Campinas (Unicamp), em 
São Paulo, preservou o vocabulá­
rio que as crianças conhecem. Os 
alunos estudam em dois turnos. 
Num, aprendem uma atividade 
profissionalizante: bordado para 
as meninas e marcenaria para os 
meninos. As crianças recebem três 
refeições diárias, com cardápio

também adaptado, como o arroz 
de leite, um pra to  típico do 
nordestino.
Êxodo rt"rl

A única exigência para os es­
tudantes é usarem chinelos e não 
esquecerem a sacola - que contém 
uma colher e uma caneca. "Ficar 
no colégio é o que existe de melhor 
na vida", garante Rosilda Silva, 
nove anos, aluna da segunda série.

As professoras são, na maio­
ria, ex-alunas que recebem um 
curso dado na Fundação por vo­
luntárias da Secretaria de Educa­
ção. "Sempre achei que seria pro- 
fesora quando  term inasse a 
quinta-série", conta Ana Cleide, 
que este mês começou a dar aulas 
para uma turm a de segunda série. 
A Fundação tem 61 professores 
que recebem NCz$ 40por mês. "É 
difícil encontrar quem queira vir 
ensinar aqui", justifica o padre 
Manoel Lira.

O sonho do padre é acabar 
definitivamente com o êxodo ru­
ral que até hoje leva os rapazes a 
procurarem cidades maiores. Ele 
quer também iniciar o ensino de 
primeiro grau maior - da quinta à 
oitava séries.

O padre Lira é o primeiro pre­
feito de Dom Inocêncio sem que 
houvesse outro candidato. Ele in­
veste metade dos recursos da pre­
feitura - cerca de NCz$ 25 mil vin­
dos do Fundo de Participação dos 
Municípios - na recuperação das 
escolas do município, nas quais es­
tá implantado o mesmo regime 
das escolas da Fundação.

A prefeitura tem apenas qua­
tro funcionários. Sem sede, fun­
ciona no prédio do Centro de Edu­
cação, que será inaugurado este 
mês. Lá também os nove vereado­
res se reúnem. "Através da educa­
ção se resolvem todos os proble­
mas sociais do Brasil", acredita o 
padre-prefeito dc Dom Inocêncio, 
cidade que já está ficando conhe­
cida como o mu/uc/pío-eJucaçào. 
(JB, 22/05/89)
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PoÜcia usa vio!ência para reprimir passeata em S.R
Lembrando 1968, quando as 

manifestações estudantis eram dis­
solvidas com violência, a PM de 
São Paulo reprimiu dia 23, a gol­
pes de cassetetes e gás lacrimogê­
neo, uma passeata dos 20 mil pro­
fessores, em greve há 35 dias. Os 
professores reagiram à violência 
atirando pétalas de rosas nos sol­
dados. O cinegrafista Paulo Cos­
ta, da TVS, agredido a golpes de 
cassetetes, levou oito pontos no su- 
percílio e se machucou no nariz e 
na boca. Mesmo caído no chão, os 
policiais bateram nele. A Polícia 
não revelou o número de feridos

nos incidentes. Os professores - na 
maioria mulheres - evitavam os 30 
cães da PM e o gás lacrimogênio 
correndo à procura de proteção.

O confronto durou 40 minu­
tos. Os trabalhadores das empre­
sas sediadas na área do conflito 
atiraram papéis do alto dos edifí­
cios, em solidariedade aos grevis­
tas. Os professores receberam a so­
lidariedade da P refeita  Luiza 
Erundina e do candidato do PT à 
Presidência da República, Luís 
Inácio Lula da Silva. (O Globo, 
24/05/89)

Governo e pro/essores 
fa/a/n /ínguas 

d/sif/nfas
A greve dos professores da re­

de estadual de ensino de São Pau­
lo começou há mais de um mês. 
Eles reivindicam um piso salarial 
de NCz$ 470 por 20 horas de tra­
balho semanais, mas o Governo 
do Estado oferece apenas 17% de 
aumento, o que equivaleria a um 
piso de NCz$ 400 por 40 horas 
semanais.

Como os grevistas não aceita­
ram a proposta, prometem manter 
a greve por mais 17 dias, período 
que coincide com a volta do Go­
vernador Orestes Quércia de sua 
viagem ao Leste Europeu.

Independentemente, eles fa­
rão uma nova assembléia na pró­
xima terça-feira, na Praça da Re­
pública, no Centro, em frente ao 
prédio da Secretaria de Educação. 
Depois da assembléia, prometem 
fazer um cordão humano cercan­
do o prédio da Secretaria.(0 Glo­
bo, 24/05/89)

Governai/or suspende 
negec/apãe ne P f
(J governador de Brasília, 

Joaquim  Roriz disse dia 20 que 
não vai abrir mão da proposta que 
fez aos professores da Fundação 
Educacional, em greve desde o dia 
11. A proposta apresentada pelo 
Governo do Distrito Federal inclui 
ganho real de 20 por cento. "Pela 
primeira vez o governo local fez 
um a proposta como essa", afir­
mou Roriz. Isso, além dos 30 por 
cento de reajuste que o Governo 
Federal concedeu aos servidores 
civis. Com esse valor, os professo­
res passariam a receber um au­
mento de 50 por cento, 30% no sa­
lário de maio, e 20% em junho.

Os docentes recusaram a pro­
posta do governo - Plano de Car­
gos e Salários (PCS) bienal e re- 
classificação. Para que as aulas 
voltem ao normal, os professores 
reivindicam 72 por cento de repo­
sição salarial e mais 20 por cento 
de ganho real. (Correio Brazilien- 
se, 21/05/89)

Magistério gaúcho recusa contraproposta
r-iuma assembiéta realizada 

dia 23 à tarde, or professores da re­
de pública estadual do Rio Gran­
de do Sul decidiram manter a gre­
ve que começaram na quarta-feira, 
dia 17. Os professores querem uma 
reposição salarial de 87% e o go­
verno propôs 36% em duas parce­
las em maio e julho e mais 10% a 
partir de janeiro.

A assembléia geral do magis­
tério gaúcho foi realizada no giná­
sio Gigantinho e contou com a 
presença de aproximadamente 16 
mil participantes, conforme ava­
liação do Centro dos Professores 
do Estado do Rio Grande do Sul 
(CPERS). Após a assembléia, os 
professores foram em passeata até

a frente do Palácio Piratini, e, em 
sinal de protesto, bateram sinetas, 
enquanto o presidente da entida­
de entregava na Casa Civil um ofí- 
cio re latando o resultado da 
assembléia.

Os professores mantêm a dis­
posição de continuar negociando 
com o governo. O secretário da 
Educação, Ruy C arlos O ster- 
mann, determinou às delegacias 
de Educação que acatem as deci­
sões tomadas em assembléia pelos 
professores e mantenham a orien­
tação de buscar o entendimento e 
restabelecer a normalidade de fun­
cionamento nas escolas o mais rá­
pido possível.(Gazeta Mercantil, 
24/05/89)

Arquidiocese quer apurar invasão de igreja
/ \  arquidiocese Oe teresma vai 

acionar seu departamento jurídi­
co para apurar invasão da igreja de 
São Benedito por policiais milita­
res na noite do dia 24. Um grupo 
de professores da rede pública es­
tadual que fazia vigília nas escada­
rias da igreja depois de um dia de 
protestos e violência policial de­
nunciou que pelo menos cinco po­
liciais, usando fardas, entraram na 
igreja para espancar professores. 
"É um ato condenável e será apu­
rado pela Igreja", disse o arcebis­
po de Teresina, D. Miguel Fenelon 
Câmara, que no mesmo dia serviu 
como mediador entre os grevistas 
e a polícia depois de um confron­
to de onde saíram seis feridos.

Os professores afirm aram  que

preparavam a distribuição ae mar­
mitas, na calçada lateral da igreja, 
quando foram surpreendidos por 
dois homens a paisana, identifica­
dos como policiais do Departa­
mento de Ordem Política e Social 
- Dops. Os homens roubaram o 
megafone pertencente à Apep (As­
sociação de Professores do Esta­
do), que estava no chão, ao lado 
das marmitas. Em seguida, um 
grupo de vinte policiais fardados 
iniciaram uma perseguição aos 
manifestantes, cerca de 10. "Ten­
tei fugir para não ser atingida pe­
los cassetetes, mas eles me perse­
guiram dentro da igreja", conta a 
professora Firmina Bezerra. (JB, 
26/05/89)
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Atunos exercitam democracia em escoia no Paraná
Os quase dois mi) atunos da 

escota estadual de primeiro e se­
gundo graus Loureiro Fernandes, 
no bairro Juveve, em Curitiba, 
vêm tendo, nas úttimas semanas, 
uma tarefa especial: lixar muros e 
paredes de sala de aula que eles 
mesmos picharam. A tarefa não é 
resultado da ordem do diretor ou 
de qualquer professor da escola, 
mas da decisão comum das tur­
mas que, numa atitude inédita nas 
escolas paranaenses, havia decidi­
do, também, no ano passado, fa­
zer as pichações. Com o aval da di­
reção da escola, que tenta adotar 
uma prática democrática, mesmo 
bitolada pelas normas da Secreta­
ria Estadual de Educação, os alu­
nos participam das decisões na es­
cola, têm liberdade dentro e fora 
da sala de aula e têm direito a ve­
tar professores.

A decisão de limpar os muros 
e paredes pichados foi, segundo o 
diretor da escola, Vicente Ataíde, 
uma decisão amadurecida, resul­
tan te  de um processo de 
aprendizagem.

Como neste caso, onde hou­
ve grande celeuma entre os profes­
sores e até alguns pais, a maioria

das "liberdades" implantadas pe­
la direção é recebida com alguma 
desconfiança no início, para logo 
se incorporarem ao dia-a-dia da 
escola. Foi assim, também, com a 
escolha do uniform e escolar. 
Quando assumiu a direção no ano 
passado, a escola não exigia uni­
forme, mas os próprios alunos 
acharam melhor usá-los. "Eu sou 
contra, mas tive que me render", 
conta o diretor.

Mais do que em assuntos ma­
teriais, os alunos podem participar 
diretamente do processo de esco­
lha dos professores. Se um profes­
sor não satisfaz, por motivo que os 
próprios alunos precisam expor e 
justificar, ele pode ser trocado de 
turma. Assim como, ao contrário, 
quando algum professor está por 
ser removido, as turmas podem so­
licitar sua permanência. Foi o que 
aconteceu com a professora Nel- 
ma Machado Fernandes, que le­
ciona Química no segundo grau. 
Ela seria trocada de turma, mas os 
alunos do segundo ano propedêu­
tico fizeram um pedido em massa 
à direção para mantê-la e ela ficou.

Os alunos, por seu lado, aca­
bam apoiando os professores nos

seus próprios movimentos. No 
ano passado, quando os 90 profes­
sores da escola decidiram aderir à 
greve do magistério estadual, os es­
tudantes foram às ruas, em passea­
ta, em apoio ao movimento. Por 
outro lado, quando o diretor, gra­
ças à greve, foi suspenso pelo go­
vernador Álvaro Dias, eles foram 
à Secretaria de Educação pedir sua 
volta à direção.

Tbdas essas novidades, que às 
vezes ainda chocam até mesmo os 
professores, ainda não podem ter 
seus reflexos medidos, no que tan­
ge ao desempenho dos alunos na 
aprendizagem do currículo for­
mal, mas já se refletem claramen­
te na frequência escolar. A evasão, 
já no ano passado, praticamente 
não existiu. E, neste ano, a escola 
vem aumentando seu número de 
matrículas. "Os alunos gostam de 
estudar aqui. A escola deve ser 
fonte de prazer, e é isto que nós 
tentamos fazer aqui", gaba-se o 
diretor.

De fato, entre os estudantes, a 
opinião sobre a escola é uma só: 
"É ótima, melhor do que todas as 
ecolas por que passei".(JB , 
17/Q5/891

Jornada única não reduz evasão em São Pauio
Um ano e três meses depois de 

criada a Jornada Única nas esco­
las do Estado de São Paulo, a Se­
cretaria da Educação acaba de 
concluir um levantamento que 
mostra que o modelo de ensino 
não conseguiu conter a evasão es­
colar. A pesquisa, realizada pelo 
Sistema de Informações Educa­
cionais da Secretaria de Educação, 
indica crescimento de 2% na eva­
são escolar. A estatística traduz 
"uma dura realidade", segundo 
avaliação da pedagoga M arília 
Duran, assessora da Coordenado- 
ria de Estudos e Normas Pedagó­
gicas (Cenp) de São Paulo.

Em 86,38.000 crianças aban­
donaram a escola na primeira sé­
rie, o que representava 6,4% das 
crianças matriculadas. Em 87, os 
números sobre evasão permanece­
ram praticamente estáveis, com 
39.803 alunos, deixando de fre­
quentar a escola em seu período de 
alfabetização. Em 88, quando a 
Jornada Única prometia a solução

para o problema, o que aconteceu 
foi exatamente o contrário, para o 
desespero de pedagogos como 
Marília, envolvida com a propos­
ta desde seu início. No ano passa­
do, 58.720 crianças cruzaram o 
portão de saída da escola, talvez 
para nunca mais voltar. A evasão 
saltou de 6,6% em 87 para 9,6% 
em 88. "Estamos fazendo um no­
vo levantamento, para saber exa­
tamente em que região ocorreu o 
crescimento da evasão", anuncia 
Marília.

Ela acredita que o problema é 
resultado de fracassos isolados da 
rede pública: "O ciclo básico com

a jornada única exige uma reava­
liação do ato de ensinar", diz ela.

Outra possível causa levanta­
da por Marília é a superlotação 
das classes. O professor Moacir 
Gadotti, secretário municipal inte­
rino da Educação - e braço direito 
do pedagogo Paulo Freire, titular 
da pasta, - defende a jornada ado­
tada pelo Estado. "Conheço a pro­
posta da Cenp e jamais poderia 
responsabilizá-la pelo crescimen­
to da evasão escolar", afirma.

Para ele, os índices de evasão 
têm uma "relação direta" com as 
condições sócio-econômicas da 
população. (O Estado de São Pau­
lo, 19/05/89)

Aconteceu
Assinatura anua! NCzSs.oo 

Assinatura dê apoio: NCzSlO.OO
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Aconteceu

Pastorais véem articulação contra progressistas
A igreja de São Pauto está 

convencida de que o Departamen­
to de Potícia Federa) (DPF) man­
tém agentes infittrados em suas 
Comunidades Ectesiais de Base 
(CEBs) e movimentos pastorais, 
principatm ente na periferia da 
Capita).

O padre Luiz Antônio Mar- 
chionni, conhecido como Tição, 
um dos Coordenadores da Pasto­
ra) de Moradia da Arquidiocese de 
São Pauto, garantiu que agentes 
federais têm reuniões e assem­
bléias promovidas peta tgreja na 
Zona Leste.

Segundo o padre, o objetivo 
seria cotetar dados para o inqué­
rito que apura o envotvimento de 
membros da Arquidiocese em in­
vasões de terra ná cidade. Ete afir­
mou que os representantes da hie­
rarquia se dizem surpresos com o 
votume de informações reunido 
pe)a Potícia Federa) nesse 
inquérito.

Esse matenat inctuiria até atas 
e propostas de reuniões das quais, 
normatmeníe, participam poucas 
pessoas e apenas as tideranças da 
Pastorat de M oradia da 
Arquidiocese.

- tsso só pode ter sido conse­
guido por agentes infittrados. É a 
votta da perseguição e do ctima de 
medo e terrorismo - acusa o Coor­
denador da Pastorat.

O padre Ticâo disse já  ter 
identificado várias vezes a presen- - 
ça de poticiais em sua paróquia, no 
bairro de Ermetino, e ter até feito 
"um detes sair correndo, há três 
anos". Segundo o retigioso, a Po­
tícia Federat não precisa recorrer a 
tais métodos, porqueos documen­
tos e propostas das Comunidades 
Ectesiais de Base são púbticos "e 
seguem a orientação da igreja".

O Coordenador da Pastorat 
de Moradia deverá ser convocado 
nos próximos dias para depor no 
inquérito instaurado peta Potícia

Federa) para apurar a responsabi- 
hdade por invasões de terra na Zo­
na Leste da cidade. E)e é acusado 
de incitar trabathadores a invadi­
rem terrenos na periferia de São 
Pauto.

A Detegacia de Ordem Potíti- 
ca e Socia) (Dops) do DPF, que 
preside o inquérito, já  ouviu, na se­
mana passada, o Bispo Auxihar de 
São Pauto Dom Angético Sânda- 
to Bernardi no e ainda pretende ter 
o depoimento de Dom Luciano 
Mendes de Atmeida, Arcebispo de 
M ariana (MG) e Presidente da 
Conferência Nacionat dos Bispos 
do Brasit (CNBB). Até o ano pas­
sado, Dom Luciano atuava na Zo­
na Leste ao tado de Dom Angético.

O principat atvo ao inquérito, 
no entanto, segundo representan­
tes da tgreja, é o Coordenador da 
Pastorat de Moradia da Arquidio­
cese de São Pauto. (O G tobo, 
29/5/89)

tgreja paulista acusa DPF de infütraçáo
A existência de um "ptano ar- 

ticutado" na tgreja Catótica, para 
controtar e interromper a atuação 
dos setores "progressitas" do Ca­
tolicism o brasiteiro  e latino- 
americano, está sendo denunciada 
em documento de anátise conjun­
tura). O documento foi divutgado, 
no úttimo dia 18, peto Conselho 
Nacionat dos Leigos (CNL). C o­
missão Pastora] Operária (CPO) e 
Comissão Pastorat da Terra (CPT) 
- tigados à Conferência Nacionat 
dos Bispos do Brasit (CNBB). As­
sinam também o docum ento o 
Serviço Pastorat dos Migrantes, a 
Animação Cristã no Meio Rural e

o Centro Ecuménico de Docu­
mentação e informação

As pastorais e entidades afir­
mam, em sua anátise, que "vários 
fatos de caráter intervencionista" 
indicam "sintomas ctaros de um 
ptano articutado para barrar a ca­
minhada da tgreja da América La­
tina. comprometida com as ctasses 
populares".

Um destes fatos é "o totea- 
metito da Arquidiocese de São 
Pauto, apesar do posicionamento 
contrário dos bispos".

O documento refere-se, de­

pois, a "mais um fato tamentávet" 
atribuído aos "atores do centraiis- 
mo" na igreja: a investida contra 
o projeto bíbtico "Palavra-Vida", 
da C onfederação  Latino- 
Americana dos Retigiosos (Ctar). 
De acordo com as pastorais, a in­
vestida "parte diretamente de at- 
guns bispos brasiteiros, do Conse- 
tho Episcopat Latino-Americano 
(Cetam) e do Vaticano".

Neste contexto, "soma-se cta- 
ramente a intenção de intervir con­
tra o Centro de Estudos Bíticos 
(Cebi) e contra o bibhsta Cartos 
M esters".(Fo!ha de São Pauto, 
25/05/89)

Movimento reage contra censura a Leonardo Boff
O Movimento Nacionat de 

Defesa dos Direitos Hum anos 
(MNDDH), que reúne cerca de 
300 organismos de direitos huma­
nos de todo o país, decidiu entrar 
"em aterta" diante das pressões de 
setores da Cúria Romana - orga­
nismo administrativo do Vaticano 
- contra teótogos "progressitas" do 
Brasit e de outros países. O movi­
mento foi fundado em t982, em 
Petrópotis (RJ), com assessoria do

teótogo franciscano Leonardo 
Boff, que está recebendo, agora, 
ameaças vetadas de sofrer um no­
vo período de "sitêncio  
obsequioso".

O coordenador nacionat do 
movimento, advogado Pedro Wit- 
son Guimarães, disse dia 23 que "é 
preocupante o conjunto de inicia­
tivas tia tgreja Catótica, destinadas 
a silenciar as vozes mais expressi­

vas da Teotogta da Libertação no 
Brasit e na América Latina". Ete 
acrescentou que essas pressões 
"contrariam o espírito de abertu­
ra estabelecido peto Papa João 
XXHl, peto Concítio Vaticano 2? 
(reatizado de 1962 a 1965) e petas 
assembléias episcopais de Medel- 
tín (1968) e Puebta (1979)". Uma 
Campanha recotherá assinaturas 
em defesa da tiberdade. (Fotha de 
São Pauto, 24/05/89)
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O ato teatrai de renúncia da nati-morta candida­
tura Jânio Quadros foi a apoteose do nada.(informe JB, 
29/05/89)

Fazendo doce

O casai Gerson e Rita Camata, apesar de quase coi- 
iorido, ainda não deu certeza de sua totai adesão ao can­
didato do PRN.

Enquanto Coiior não se dispuser à ter com eie um 
papo tête-à-tête. Camata vai continuar acenando para 
o PDT com o controie de 35 prefeituras capixabas, i6 
deputados estaduais e 285 vereadores.(Informe JB, 
29/05/89)

Cena carioca

A sessão das Í9hi0 do fiime Ligações Pengosas, no 
cinema Lido 2, na Prai do Fiamengo, no Rio, foi inter­
rompida sábado, dia 27, na metade.

As iuzes foram acesas e um PM entrou para per­
guntar quem era o infeiiz proprietário de um Santana 
que havia sido arrombado.(informe JB, 29/05/89)

De uma nota só

Do deputado Pauio Deigado (PT-MG), no inter- 
minávei festiva! de frases sobre o candidato do PRN à 
Presidência da Repúbiica:

- Votar em Fernando Coiior é como comprar um 
iong-piay para ouvir uma faixa só: aqueia do marajá, 
(informe JB, 29/05/89)

Lá e cá

Para consoio dos brasiieiros acostumados a ver o 
cruzado baixar enquanto o dóiar sobe:

Até o estávei escudo português desvaiorizou-se ii 
vezes este ano. (informe JB, 29/05/89)

Táihou

A mesa-diretora da Câmara dos Vereadores do Rio 
quer porque quer saber do TRE quais os vereadores ca­
riocas que estão sendo precessados.

Até agora tem tido pouco sucesso.
Enquanto isso, o ieite derramado peio vereador Tú- 

iio Simões, do PFL - quando distribuiu tíquetes de iei­
te do Programa da Secretaria de Ação Comunitária, ii- 
gada à Sepian, em troca de votos durante sua campa­
nha nas úitimas eieições municipais i continua azedan­
do nasa prateieiras do TRE. (informe JB, 29/05/89)

Ato fina!

É dando que se recebe

"O destino dos traidores é perder eieições", foi o 
aviso curto e grosso, que Quércia mandou antes de via­
jar. Ou seja, quem não apoiar Uiysses agora, não será 
apoiado na eieiçâo de 90.(Painet, FSP, 26/05/89)

Depois de atropeiado por Maiuf na convenção do 
PDS, Esperidião Amin perdeu o controie do seu "Goi" 
em Fiorianópoiis terça-feira, dia 23, capotando duas ve­
zes. Também dessa vez o prefeito escapou iieso. (Pai- 
nei - FSP, 26/05/89)

Papo coüorido

Num saião de barbeiro de Brasíiia:
"Mas eie votou no M aiuf', diz um freguês. 
"Meihor, pois não tem cuipa peio que está acon­

tecendo", reagiu o interiocutor. (Painei, FSP, 26/05/89)

Novo acidente

Descontraído

Chico Buarque, que já havia organizado em sua ca­
sa encontros com Luia e Brizoia, recebeu domingo, no 
Recreio dos Bandeirantes o candidato do PCB, Rober­
to Freire. Aiém de discussão poiítica com artistas e in- 
teiectuais houve futeboi. (Painei - FSP, 26/05/89)

Visuai

Affonso Camargo eiiminou os ócuios; Covas vai 
diminuir o diâmetro dos seus; Brizoia extirpou duas ver­
rugas do rosto; Luia renova o guarda-roupa. Uiysses de­
ve estar pensando em bater um papo com Ivo Pitanguy. 
(Painei, FSP, 26/05/89)

Tranquiiidade

Luia jura que não está preocupado com os núme­
ros das pesquisas eieitorais:

"Quero é ver esses números em novembro".(Painei, 
FSP, 26/05/89)

Dupia chance

Se Gabeira for o vice de Luia, a cidade mineira de 
Juiz de Fora corre sérios riscos de chegar ao poder: aiém 
de Gabeira, também nasceu aii o senador itamar Fran­
co, vice de Coiior. (Painei, FSP, 26/05/89)

Leis de mercado

O Brasii está coihendo este ano a maior safra de 
grãos de sua história. Deve ser por isso que o arroz e o 
feijão foram aumentados esta semana. (Painei, FSP, 
26/05/89)

Semântica

Os adversários do ex-governador de Aiagoas Fer­
nando Coiior de Meüo cunharam novo verbo para de­
finir o ato de adesão à sua candidatura à presidência 
da Repúbiica peio PRN.

Para etes, quem adere está meiiando e não co lo ­
rin d o .(in fo rm e  JB, 2 4 /0 5 /8 9 )
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Desde dua posse até a última sessso desta semana, 
reatizada dia 24, os 37 vereadores de Beio Horizonte 
aprovaram apenas dez projetos. Necessitaram, para is­
so, de mais de 40 sessões ordinárias, cada uma delas de­
vidamente remunerada com o jeton de praxe.

Nenhuma das decisões teve quaiquer importância 
para a vida da cidade. Questões administrativas da 
proppria Câmara eram o tema de cinco projetos, qua­
tro deliberavam sobre a concessão de títuio de cidada­
nia e sobre nomes de ruas e o décimo tomava obriga­
tório o uso de terno e gravata durante as sessões 
pienárias.

Até dia 24, cada vereador havia emboisado um to- 
tai de Nz$ 27.541,42. Mais NCz$ 9.934,94 serão credi­
tados segunda-feira, por seu desempenho neste mês de 
maio.

É mais do que a maioria dos brasiieiros imagina­
ria ganhar em uma década de trabaiho duro. (Cana! 3, 
OESP, 26/05/89)

Novo emprego

O editor-chefe do jorna! pauüsta Folha da Tarde, 
Cartos Brickmann, deixou o cargo para ser assessor de 
imprensa do candidato do PDS à Presidência da Repú­
blica, Pauto Mahif. Começa dia 1 ?.

O salário é de NCz$ 50 mi!. Por mês. (Cana! 3, 
OESP, 26/05/89)

Vida fáci!

Choveu dinheiro

Para protestar contra o aumento de NCz$ 3 mi! pa­
ra NCz$ 5,7 mi!, que os próprios vereadores de Feira de 
Santana, Bahia, se concederam, a população não teve 
dúvidas - bombardeou-os com pacotes de moedas em 
p!ena Câmara. (Cana! 3 - OESP, 26/05/89)

De menor

Os seringueiros desistiram de indicar seu represen­
tante, o sindicalista Osmarino Amâncio , candidato a 
vice-presidente na chapa do PT. Osmarino, 3! anos, está 
impossibiütado de se candidatar.

A idade mínima exigida a quem quer ser presiden­
te da República, ou vice, é 35 anos. (Cana! 3 - OESP, 
26/05/89)

Mancada

O deputado Bernardo Cabra! (PMDB-AM) gague­
jou e não conseguiu expücar sua participação no ú!ti- 
mo programa do presidenciaave! Fernando Coüor na 
tetevisão. A bronca mais pesada partiu do próprio Ulys- 
ses Guimarães.

- Você é dirigente do partido. Vê senão apronta 
mais uma dessas - cobrou Ulysses. (Cana! 3 - OESP, 
2 6 / 0 5 / 8 9 )

A bancada estaduai do PMDB reuniu-se com o se­
cretário da Administração, Alberto Goldman, e pediu 
providências para resolver o impasse da greve dos pro­
fessores paulistas. (Paine!, FSP, 26/05/89)

Maldade

O deputado Gustavo de Faria, envolvido no escân- 
da!o do 1PC - Instituto de Previdência do Congresso 7 
ganhou um apeüdo maledicente no Cogresso:

"Gustavo PatiFaria". (Informe JB, 25/05/89)

Estocada

Do advogado Marcelo Cerqueira, hoje no PSDB, 
respondendo à pergunta da comunicadora Cidinha 
Campos sobre os 5% obtidos peio candidato tucano à 
Presidência da República, Mário Covas, na última pes­
quisa do Ibope:

- Ele tem 5%, sendo candidato há três meses. Não 
é mal se comparado ao Brizota, que está com 15% e é 
candidato desde 1963.

É. Pode ser. (Informe JB, 25/05/89)

Rabo preso

Recado do deputado petista Paulo Delgado aos 
parlamentares apressados em acusar o candidato Fer­
nando CoHor de "grande gazeteiro" na sua época de 
deputado:

- A casa, como no tempo de Collor, continua sen­
do de parlamentares gazeteiros, ineficientes e agencia­
dores de empregos para parentes.

E prossegue:
- Para acusar alguém, nós temos que tomar jeito. 

Que ta! começarmos pe!a cassação do Gustavo de Fa­
ria? Será uma munição a menos para o CoHor, que não 
mais poderá acusar o Congresso de conivente com 
bandalheira.

A respota está com a Câmara dos Deputados. (In­
forme JB, 25/05/89)

Só assim

O candidato à presidência pe!o PFL, Aureüano 
Chaves, disse que recebeu de uma devota, em Salvador, 
a fita do Senhor do Bonfim que está usando no pu!so 
direito. E justificou:

- O Senhor do Bonfim é reaímente müagroso.
Peto andar do Ibope, só um milagre salva sua can­

didatura. (Informe JB, 25/05/89)

Endereço certo

O candidato do PSDB, Mário Covas, não gostou 
das queixas da deputada Dirce Tbtu Quadros, que re­
clamou petos jornais de não ter sido chamada para opi­
nar na campanha do partido.

- E!a não precisa pedir petos jornais para partici­
par. Pode nos procurar diretamente. E!a sabe onde é o 
escritório de campanha - ensinou o ex-senador. (Infor­
me JB, 25/05/89)

Preocupação
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Vítima diz que Acre é que sofre com atentado
"O atentado contra os funcio­

nários do governo federai do Acre, 
só prejudica o próprio povo do es­
tado, que encontra novas resistên­
cias de organismos internacionais 
na iiberação de verbas necessárias 
para a construção da rodovia 
BR-364". Essa é a opinião do su­
perintendente do Instituto Brasi- 
ieiro de Meio Ambiente e Recur­
sos Naturais Renováveis (Ibama) 
no Acre, Paulo Benincá, que dia 24 
deu um depoimneto junto com o 
coordenador do projeto de Prote­
ção do Meio Ambiente e das Co­
munidades Indígenas (PMACI), 
José Rente Nascimento e de seu as­
sessor Geraldo Calegari, sobre o 
atentado do qual foram vítimas na

úttima semana.
Ainda convalescentes, com 

curativos na cabeça e braços, Be- 
ninca e Rente expiicaram que o 
Brasii esta em fase fina) de nego­
ciações para obter recursos da or­
dem de 147 milhões de dotares, do 
Banco Interamericano de Desen­
volvimento (BID), para a pavi­
mentação da estrada que )iga Por­
to Vetho a Rio Branco. O emprés­
timo fora prometido para os pró­
ximos dias, mas e)es temem que re­
percussões sobre mais viotência na 
imprensa internacional possam 
afetar a iiberação.

Não da para entender, os mes­
mos caras que atacam são os que 
querem o desenvolvimento do es-

O vice-presidente do Consetho 
Naciona) de Seringueiros, Francisco 
Barbosa de Meto ("Chico Ginu"), e o 
indigenista Antônio Macedo, assessor 
da entidade, retornaram dia 25 para o 
seringai Restauração, nas margens do 
rio Tejo, a 500 km de Rio Branco (AC). 
É a primeira vez que retornam à área 
depois de terem sido vítimas de aten­
tado e ameaçados de morte por parte 
de um seringatista (proprietário de se-

rmgat) no dta 7 de março.

Chico Ginu e Macedo estiveram 
este mês com o ministro da Justiça, 
Oscar Dias Corrêa, e com entidades de 
apoio ao movimento dos seringueiros, 
no Rio e São Pauto, para denunciar 
pressões que recebem de seringatistas 
contrários à cooperativa que imptan- 
tam no Rio Tejo. O Banco Nacionai de 
Desenvotvimento Econômico e Sociat

Seringueiros ameaçados vottam

tado comentou Benincá, que na 
próxima semana volta para Rio 
Branco e reassume suas atividades 
no Ibama.

Há 50 dias no Acre, Benincá 
disse que não esperava peto ata­
que, mas garante que tomará mais 
cuidado e pedirá proteção da Po­
lícia Federa).

Vou continuar fazendo meu 
trabatho, mas agora sempre aten­
to aos perigos da região, afirmou.

José Rente, o mais ferido du­
rante a emboscada, continuará em 
repouso por mais 30 dias e só quer 
ver o agressores punoidos. (JB, 
24/05/89)

à cooperativa
(BNDES) financta a cooperativa.

Os seringatistas Hugo Messias e 
Marmud Cameti moveram um proces­
so "de interdito proibitório e esbutho 
processório" - tentativa de obstruir a 
ação dos seringueiros na cooperativa 
- contra Macedo e Ginu. A Procura­
doria da Repúbtica reivindicou trans­
ferência da ação para foro federat. (Tb- 
tha de São Pauto, 26/05/89)

Garimpo em Roraima tem mais de 3 0 0  mortos desde 1987
Legistas do Instituto Lega) de Boa 

Vista catcutam que, este ano, já  ne- 
cropsiaram cerca de 100 corpos e a 
maioria dos mortos, vitimas de homi­
cídios, tinha tigações com o garimpo. 
A corrida do ouro, que começou em 
Roraima em )987, já  produziu mais de 
300 mortes entre assassinatos, desas­
tres de aviões e desüzamentos de bar­
reiras em encostas e serras.

Nos setores responsáveis peta se­
gurança púbtica em Roraima, não há 
nenhum ptano para conter a viotência 
crescente nas regiões de exptoração de 
ouro. Até o início deste ano, a Potícia 
Mititar mantinha petotões em pontos 
estratégicos dos garimpos. Mas os sot- 
dados foram recothidos à capitai, que 
também tem deficiência de pessoat na 
área de segurança.

- Aquito tá virou um inferno. Há 
semanas em que até três pessoas são 
etiminadas por dia. Os matadores, 
nunca incomodados, carregam suas 
armas abertamente, assim como as 
descarregam no corpo de atguém com 
a maior frieza e depois continuam be­

bendo e se divertindo - ,  retata Sebas­
tião da Souza Cunha, ex-detegado da 
Potícia Civii que havia abandonado a 
profissão para enriquecer no garimpo, 
mas desistiu do novo trabatho apavo­
rado com a viotência.

Corpo na pista

Da experiência vivida no garim­
po por dois meses, Cunha conctuiu 
que há várias conexões de crimes pra­
ticados nas áreas de exptoração do ou­
ro: contrabando e venda de armas e 
munição, assassinatos por encomen­
da, enorme consumo de bebida atcoó- 
tica (probida na região, por ser uma 
área indígena), comercio de drogas e 
prostituição.

- A maioria das mortes ocorre por 
causa de briga envotvendo mutheres i 
conta Cunha, tembrando o que viu nos 
pequenoscabarés instalados às mar­
gens das pistas de pouso ctandestinas 
construídas na seiva. "Na atdeia Cam­
po Verde, dos índios Xiriana. um ho­

mem conhecido apenas por Louro ma­
tou um outro garimpeiro quando eu 
acabara de chegar tá. O morto não te­
ve enterro. Simptesmente foi reòo/ado 
para den tro  do rio", recorda o 
ex-detegado.
' Cunha descreve outra cena que o 
im pressionou: "Q uando  desci do 
avião na pista Santa Rosa, avistei um 
corpo estendido; me aproximei e pu­
de constatar que ete acabara de ser as­
sassinado e tinha na mão direita uma 
fotha de caderno, pequena, onde esta­
va escrito que seu nome era Antônio 
Nunes Pereira".

Sem a intervenção da potícia, 
avatia o ex-detegado, a tendência é au­
mentar o número de homicídios come­
tidos principalmente por pistoteiros 
contratados por donos de pistas de 
pouso. "Os capangas tevam as armas 
na cintura e fazem questão que os ga­
rimpeiros as vejam. São pistotas 7.65, 
revótveres catibre 38 e espingardas de 
grosso catibre", diz Cunha, rectaman- 
do peto d ireito  à segurança. (JB, 
29/05/89)
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Mãe quef o Estado como réu na morte de Josímo

D. (Mínda; co-rf.sponsa&t/tzar a União
O Estado poderá ser acusado 

de co-resportsáve) na morte do pa­
dre Josimo Tavares, assassinado 
dia iO de maio de )986 por pisto- 
[eiros em imperatriz, Maranhão. 
A mãe de Josimo, a tavradora 
Otinda Morais Tavares, entrou 
com um processo na Justiça Fede­
rai de Goiânia responsabiiizando 
o Estado por omissão e pedindo 
indenização.

No processo, distribuído pa­

ra a 4? Varada Justiça, Otinda ar­
gumenta que, )5 dias antes do as­
sassinato de seu fitho, procurou o 
presidente José Sarney, acompa­
nhada de bispos do norte de 
Goiás, hoje Tocantins, e peto coor­
denador da Comissão Pastorat da 
Terra (CPT) da região do 
AraguaiaTbcantins, pedindo pro­
vidências para proteger padre Jo­
simo, ameaçado de morte diversas 
vezes. O governo, de acordo com

Otinda, nada fez.
- A União se omitiu e por isso 

se to rn o u  co-responsávet peta 
morte do meu fitho - afirmou.

A prim eira audiência está 
marcada para as !4h30 de 8 de ju ­
nho, em Goiânia. Na audiência as 
testemunhas da visita de Otinda ao 
presidente Sarney serão ouvidas, 
atém de outras envolvidas indire­
tamente no caso.

Padre Josimo, morto a tiros 
no centro de Imperatriz quando 
descia de umap/cAt-np, era coorde­
nador da CPT na região, traba- 
thando em benefício dos lavrado­
res sem-terra, que haviam ocupa­
do tatifúndios.

Meses antes de ser assassina­
do, padre Josimo vinha recebendo 
dezenas de ameaças de morte. Os 
pistoteiros que o mataram foram 
jutgados e condenados em 1987.

A ação proposta por Ondina 
não é inédita. A União já  foi con­
denada a pagar indenização num 
processo semelhante, movido por 
Ctarice Herzog, viuvado jornatis- 
ta Vtadimir Herzog, morto por 
m ititares e poiiciais do extinto 
DOI-CODI, em São Pauto, em 
1975. (JB, 27/5/89)

Eteições diminuiram viotência no campo em 1988
Dezessete trabathadores rurais 

foram assassinados no ano passado na 
região conhecida como Araguaia- 
Tocantins. Centro-Oeste do país. O 
número de mortes é inferior ao regis­
trado em )987, quando 35 lavradores 
foram assassinados. A redução ocor­
reu porque o ano de 88 foi eleitora!, 
constatou a Comissão Pastoral da Ter­
ra (CPT) de AraguaiaTbcantins, órgão 
subordinado à Conferência Naciona! 
dos Bispos do Brasit (CNBB), que rea- 
tizou um íevantamento das violências 
registradas no campo.

Retatórioda CPT diz que "com­
parando o ano de !986com ode t987, 
verificamos que em 86, ano de eteições 
para deputados, senadores e governa­
dores, a vioiência foi menor. Confron­
tando os dados de 87 com os de t988, 
ano de eteições municipais em todo o 
país e eteições gerais no estado de To­
cantins, o mesmo fenômeno aconte­
ceu. A caça ao voto, o cuidado de não 
se exporem, são necessidades de potí- 
ticos tradicionais para se perpetuarem 
no poder, e portanto, nesta época, di­

minui a viotência que praticam contra 
os trabathadores".

No ano de 1988 também foram 
registrados t09 ameaças de morte con­
tra trabathadores rurais, teigos e reti- 
giosos, 54 espancamentos, 46 prisões 
e 65 casas queimadas na região, onde 
290 pessoas foram mantidas em cár­
cere privado. A viotência na área en- 
votve 936 famitias de trabathadores 
sem terra.

Viotência

Desde a instatação da Nova Re- 
púbtica, em t985, t48 tavradores fo­
ram assassinados por causa de dispu­
tas peta posse da terra, 56t sofreram 
ameaças de morte e 400 foram espan- 
cados na região do A rag u aia­
Tbcantins, de acordo com dados da 
CPT. O coordenador da entidade, Adi­
tar Dattoé, também denuncia a parti­
cipação de fiscais do extinto IBDF 
(instituto Brasiteiro de Desenvotvi- 
mento Ftorestat) na viotência, associa­
dos a pistoteiros e à potícia na repres­

são aos tavradores.
"Em agosto de 88, na Fazenda 

Mutirão, município de São Sebastião 
do Tbcantins, agentes do IBDF pren­
deram e espancaram trabathadores e 
recotheram suas ferramentas. No mes­
mo dia, utiüzando as armas exibidas 
anteriormente petos fiscais do IBDF, 
um grupo de pistoteiros cercou os ta­
vradores para que não impedissem a 
queima da mata, onde mais tarde foi 
ptantado pasto para o gado" - garan­
te Dattoé

De acordo com as denúncias da 
CPT, na região de Formoso do Ara­
guaia as empresas rurais Coperjava, 
Cobtape e Copergran contrataram tni- 
tícias privadas, formadas por poticiais 
reformados e ticenciados da corpora­
ção, que perseguem e viotentam pos­
seiros, atém de construírem barreiras 
nas estradas. Essas informações cothi- 
das peta CPT do AraguaiaTbcantins 
foram encaminhadas à CNBB, em 
Brasília, como retatório, para engros­
sar o dossiê da entidade sobre viotên­
cia no campo. (JB, 27/5/89)

N? 50! 30 de maio a 5 de junho de !989 H



Trabaihadores rufais denunciam vioiència da PM
A direção nacionai do Movi­

mento dos Trabaihadores Rurais 
Sem^erra e o Comitê de Solidarie­
dade à Luta dos Povos Oprimidos 
(COSLUPO/SE) denuncia que a 
Poiícia Miiitar, sem ordem judiciai 
no dia i2 de maio, despejou vio- 
ientamente 220 famíiias que esta­
vam acampadas na Fazenda Tin- 
gui, município de Riachueio (SE), 
e prendeu quatro trabaihadores: 
Daniei Samariva, Dimas Pereira,

José Roberto da Siiva e Zenaide 
Sandri. A fazenda, de 2.027 ha já 
possuiu decreto de desapropriação 
(NR. 94.614/87) e é de proprieda­
de de Maria Berenice Barreto.

C onform e a denúncia do 
COSLUPO, os poiiciais portavam 
armas de grosso caiibre e utiiiza- 
ram de muita vioiència para efe­
tuar o despejo. Os trabaihadores 
presos foram enviados no dia i5 de 
maio para a penitenciária refor-

matório penai de Giória, a pedido 
do Secretário de Segurança Púbii- 
ca, Fernando Matos. Este os jui- 
gou como "guerriiheiros", porque 
são de outro estado, afrontando 
assim o direito constitucional de ir- 
e-vir e confirmando a sistemática 
prisão de trabaihaodres aos finais 
de semana, com a ciara intensâo 
de dificuitar a iibertação dos mes- 
m o s .
(iNESC/MTRST/COSLUPO)

Tipiti vive sob o terror de "griiagem"
Investidas cada vez mais 

agressivas degriieiros contra coio- 
nos e meeiros, que chegam a tro­
ca de tiros com a poiícia, aumen­
taram a tensão na fazenda Tipiti, 
em São João da Barra, no norte do 
Estado do Rio. O presidente do 
Sindicato dos Trabaihadores Ru­
rais, José Maria Rangei Feiizardo, 
teve de viajar ao Rio, para pedir 
ajuda do secretário de Poiícia Ci- 
vii, Héiio Saboya.

A fazenda Tipiti foi doada, 
durante o Estado Novo, peio pre­
sidente Getúiio Vargas ao barão 
aiem ão Von Ludwig Kumenn,

acusado de espião durante a 2? 
Guerra Mundiai por brasiieiros 
que afirmavam ser eie o fornece­
dor de materiai radioativo (areia 
monazítica), abundante nas praias 
de São João da Barra, para as tro­
pas nazistas.

A área fabrica a mais famosa 
farinha-de-mesa do país, que tem 
o mesmo nome da fazenda, e abri­
ga famíiias de posseiros, que mo­
ram aii há mais de 30 anos e cuiti- 
vam principaimente mandioca. 
Ninguém tem títuio de proprieda­
de. O projeto de desapropriação 
da área e a reaiização da reforma

agrária recebem aprovação do ins­
tituto Nacionai de Coionização e 
Reforma Agrária (incra).

Tudo isso contribu] para o 
aparecimento de pessoas que nun­
ca estiveram na região mas se di­
zem donas de giebas. Segundo Fe­
iizardo, o maior griieiro é um fiiho 
do fazendeiro Alcestes da Siiva Ta­
vares. Em companhia de pistoiei- 
ros, eie ataca os coionos e meeiros. 
No sábado, dia 17, trocou tiros 
com a poiícia. O sindicaiista de­
nunciou que o rapaz constante­
mente invade a fazenda, dando ti­
ros para o aito.(JB, Í9/5/89)

Bóia-fria dá iugar ao peão profissiona)
A maioria dos intermediários 

de mão-de-obra rurai desapareceu 
dos canaviais, os trabaihadores ga­
nham registro em carteira, são re­
munerados peio tempo que pas­
sam dentro de ônibus ou cami­
nhões - com razoávei segurança - 
e exibem, no finai da quinzena, 
um hoierite mais gordo. O antigo 
sistem a do corte da cana-de- 
açúcar em cinco fiieiras foi reintro- 
duzido e os cerca de 400 mii bóias- 
frias paulistas que trabalham no 
setor incorporaram ao seu vocabu­
lário paiavras até então desconhe­
cidas, como assembiéia, sindicato 
e negociação saiariai.

Na opinião de dirigentes sin­
dicais, donos de usinas e pessoas 
que tiveram ativa participação nos 
movimentos rurais nos úitimos 
tempos, essas são as principais 
consequências da "revoita de Gua­
riba", como ficou conhecida a pri­
meira greve no in terior de São 
Pauio e que compietou dia 15 cin­
co anos. "Os peões se transforma­
ram em categoria profissional or­
ganizada e conquistaram o direi­

to à cidadania", afirma Héiio Ne­
ves, presidente da recém-fundada 
Federação dos Empregados Assa- 
iariados Rurais do E stado 
(Feraesp).

Na época com 25 anos e pre­
sidente do sindicato rurai de Ara- 
raquara, Neves ajudou a coman­
dar dezenas de assembiéias que, 
seguindo o exempio de Guariba, se 
aiastraram para quase todas as ci­
dades da região canavieira de Ri­
beirão Preto e conseguiram a ade­
são de mais de cem mii bóias-frias 
para uma greve inédita.

"Nós também não podemos 
nos queixar de que tenha sido 
ruim, pois as duas partes aprende­
ram a sentar à mesa para negociar 
e discutir pacificamente", anaiisa 
Menezis Baibo, proprietário da 
Usina Santo Antônio, em Sertão- 
zinho, e representante do Sindica­
to do Açúcar e do Áicooi nas cam­
panhas saiariais.

A onda de greves que ocorreu 
após o movimento, segundo os do­
nos de usinas, ajudou a formar ii-

deranças dos dois iados e serviu 
para atenuar o radicaiismo iniciai.

"A minha usina já atendia a maior 
parte das reivindicações, mas ad­
mito que, na média, a situação dos 
trabaihadores era mesmo ruim", 
diz Edgard Corona, da usina Bon­
fim, de Guariba, uma das primei­
ras a ser atingida peia paraiisação.

Guariba

Revoitadas com a mudança 
no sistema de coiheita, que au­
m entou de cinco para sete as 
"ruas" de cana e exigia maior es­
forço sem compensação financei­
ra, i7 turmas da Usina São Mar- 
tinho, de Pradópoiis, cruzaram os 
braços e conseguiram a adesão dos 
dez mii bóias-frias da cidade.

Houve tumuito que durou vá­
rias horas no centro de Guariba e 
resuitou em uma morte, mais de 
vinte feridos, um supermercado 
saqueado, o prédio da Sabesp e 
cinco viaturas incendiadas e ai- 
guns canaviais queimados.(O Es­
tado de S. Pauio, Í6/05/89)
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Decretado estado de sítio na Argentina
O presidente Raú! Aifonsín 

decretou estado de sítio por 30 dias 
em toda a Argentina, com o obje­
tivo de deter a onda de saques con­
tra iojas e supermercados. Mais de 
150 estabelecimentos foram ataca­
dos desde sábado, dia 27, por des­
contentes com a crise econômica 
em que vive o país, já mergulhado 
na hiperinflação. Só neste mês a 
taxa inflacionária atingiu mais de 
60%, descontrolando os preços e 
causando a perda do poder aqui­
sitivo da população.

A emergência foi declarada 
numa reunião do ministério argen­
tino e prevê a suspensão das garan­
tias constitucionais, o que dá ao 
governo poderes especiais para 
prender, sem formalidades proces­
suais, pessoas acusadas de subver­
são. Mais de 200 suspeitos de sa­
ques foram detidos desde sábado 
nas províncias de S anta Fé e 
Córdoba.

A onda de atentados come­
çou no final da semana passada 
nestas duas províncias, segundo o 
governo, por instigação de grupos

P o / tc ta ts  d e  cAoçMe ocM pam  u m  s u p e rm e rc a d o

organizados. O ministro do Inte- proibidas reuniões públicas, e as 
rior, Juan Carlos Pugliese, atri- aulas foram suspensas. Em Rosá- 
buiu as medidas ao risco de se re- rio, a terceira maior cidade e cen- 
petir na Argentina uma revolta po- tro  industria l da A rgentina, 
pular como a da Venezuela, no co- restringiu-se a circulação de veícu- 
meço do ano, quando morreram los após as 21h, e a população foi 
pelo menos 300 pessoas. aconselhada a não sair de casa à

Sob o estado de sítio, estão noite. (JB, 30/05/89)

Aifonsín desiste de renunciar à presidência
O presidente Raúl Aifonsín 

anunciou dia 23 que não vai mais 
renunciar e permanecerá no cargo 
até o último dia de seu mandato a 
10 de dezembro. Em um curto e 
duro discurso transmitido pela re­
de nacional de rádio e televisão, 
Aifonsín deu por encerradas as ne­
gociações com os peronistas para 
antecipar a posse do presidente 
eleito Carlos Menem e anunciou a 
necessidade de se adotar "um a 
economia de guerra num governo 
de crise". Os ministros do gabine­
te de Aifonsín apresentaram sua 
renúncia coletiva no final da noi­
te do dia 23 para que o presidente 
possa reorganizar o governo.

No trecho mais duro de seu 
pronunciamento dc apenas 15 mi­
nutos, Aifonsín disseque não ad­
mitirá denúncias levianas de cor­
rupção a seu governo. "Quem dis­
ser simplesmente que há eorrup- 
çào, sem acudir à Justiça pata 
prende: o sem-vergonha, é tam 
hém um sem-vergonha", disse Al 
tbnsin, rebatendo as insinuações 
dos peronistas no sem ido de ta/er 
uma verdadeira devassa em sua

administração.
Aifonsín explicou que estava 

disposto a abandonar a grande ilu­
são da sua gestão, que era a de co­
locar a faixa presidencial em seu 
sucessor no dia 10 de dezembro, 
diante da grave crise econômica 
que aflige o país. "Era doloroso, 
mas necessário", disse o presiden­
te. "A oferta não foi aceita e o cer­
to é que estamos dispostos a gover­
nar por todo o período que nos 
corresponde". O desacordo entre 
os radicais, que estão no governo, 
e os peronistas, que vão sucedê-los, 
se circunscreveu ao plano econô­
mico de emergência.

O presidente lamentou a re­
núncia de três assessores do Minis­
tério da Economia por exigência 
dos peronistas c revelou que depois 
dc chegar a um acordo definitivo 
o presidente eleito voltou atrás. 
"Disseram que em vez de aumen­
tos de tarifas e impostos devia-se 
tratar de aum entar salários e a 
quota das províncias no orçamen­
to nacional. Não sei como se po­
de lázet uma coisa sem a outra".

Diante das dificuldades, Al-

fonsín advertiu também que virão 
tempos muito duros para todos. 
"Vamos governar de modo dife­
rente. Seremos duros. Nos empe­
nharemos pessoal mente contra os 
especuladores. Vamos fazer não 
somente uma economia de guerra. 
Vai haver também; um governo de 
crise'', disse. Afirmou sua intenção 
de seguir dialogando com o futu­
ro governo e colocou-se à disposi­
ção de Menem: "Não encontrará 
o presidente eleito colaborador 
mais decidido e maior defensor de 
nossa democracia do que o atual 
presidente"

Com o discurso, Aifonsín en­
cerrou as negociações e especula­
ções que paralisaram o país desde 
o dia 20. Neste dia foram tornadas 
públicas as tentativas que repre­
sentantes dos dois governos esta­
vam fazendo para antecipar a pos­
se de Carlos Menem, eleito presi­
dente no dia 14 de maio. O gover­
no preparava também um plano de 
reajuste econômico para o qual 
contava com o respaldo do futuro 
governo. (JB, 24/5/89)
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Gorbachev eieito presidente do Congresso do Povo
O voto começa a ser respeita­

do na União Soviética. No finai da 
sessão do dia 29, o novo Congres­
so dos Deputados do Povo conse­
guiu uma forma de fazer ingressar 
no Soviete Supremo o deputado 
mais votado das eieições de mar­
ço, Boris Yeitsin, que recebeu mais 
de 5 milhões dos 6 miihões de vo­
tos que disputou na capitai.

A entrada de Yeitsin no orga­
nismo que funcionará como novo 
poder iegisiativo da URSS foi pos- 
sívei graças à renúncia de Aieksei 
Kasanik, da cidade de Omsk, um 
dos deputados escoihidos da Rús­
sia no Soviete das Nadonaiidades, 
uma das duas câmaras do Soviete 
Supremo (a outra é o Soviete da 
União). Como Yeitsin havia fica­
do em 12? iugar entre os candida­

tos às ii vagas reservadas à Repú- 
biica Russa, eie foi autom atica­
mente guindado, por aciamação 
do pienário, ao posto vago.

A primeira resposta ao pro­
nunciamento de Aieksei Kasanik 
veio do iíder Mikhaii Gorbachev, 
eieito na úitima quinta-feira presi­
dente do Soviete Supremo, cargo 
equivalente ao de chefe de Estado. 
"Não sou um grande jurista, mas, 
a princípio, apóio essa proposta", 
disse. "Como o camarada Yeitsin 
recebeu votos suficientes, pode 
ocupar a cadeira vaga. Naturai- 
mente, isso não requer outra vota­
ção", acrescentou.

Pressão

Desde a m anhã de sábado,

após o anúncio da votação para as 
duas câmaras do Soviete Supremo, 
onde não apareceram os principais 
nomes da aia u/fraperestroikisfa 
(um baruihento grupo que reúne 
cerca de 400 dos 2.250 deputados), 
uma onda de protestos, críticas e 
frustração começou a ganhar o 
país, que tinha assistido a tudo ao 
vivo por rádio e teievisão. Em 
Moscou, houve comícios de apoio 
aos progressistas no próprio sába­
do e também no domingo, este 
com 70.000 pessoas. No Congres­
so, não cessaram os discursos con­
tra a infiexibiiidade dos conserva­
dores e sobraram muitas críticas 
ao iíder Mikhaii Gorbachev.

(JB, 30/05/89)

Autocrítica ieva Yeitsin ao Soviete Supremo
Três dias antes das manifesta­

ções contra a exciusão dos depu­
tados progressistas (notadamente 
Boris Yéitsin) do Soviete Supremo, 
o dirigente máximo da União So­
viética, Mikhaii Gorbachev^ foi 
eieito, peios integrantes do novo 
Parlamento - Congresso dos De­
putados do Povo - , presidente da­
quele órgão iegisiativo. Em sessão 
marcada por acalorados debates e 
transmitida peia primeira vez ao 
vivo peia teievisão, eie recebeu, em 
escrutínio secreto (outra novida­
de), 2.123 votos, contra 87 e 11 
abstenções.

"Prom eto não usar m inha 
atual ou futura posição para vio- 
iar os princípios peios quais estou

iutando. Dedicarei todo o meu 
tempo ao desempenho dessa fun­
ção democrática, para que as vio- 
iações do passado (referência ao 
período staiinista) jamais sejam 
repetidas", disse Gorbachev, que 
concorreu como candidato único, 
depois que o ex-chefe do PC em 
Moscou e campeão de votos para 
o novo Pariamento, Boris Yeitsin. 
retirou sua candidatura.

Faita dé jeito e muito espírito 
democrático marcaram o primei­
ro dia do novo Congresso dos De­
putados do Povo da União Sovié­
tica, quinta-feira, dia 25, no Paiá- 
cio do Congresso, um prédio mo­
dernoso cercado peias veihas mu- 
raihas do Kremlin.

Aberto peio presidente da co­
missão eieitorai, o Congresso ele­
geu em seguida a mesa diretora, 
presidida peio iíder da peras/ro/Ar?, 
Mikhaii Gorbachev. Antes da dis­
cussão da ordem do dia, aconteceu 
o primeiro movimento inusitado, 
visto assim peio prisma dos que es­
tavam acostumados a congressos 
obedientes e sem nenhuma discus­
são: dois deputados contestaram a 
eieição de Gorbachev, reciamando 
do eterno acúmuio de cargos peia 
autoridade máxima do país.

O protesto não deu em nada, 
mas serviu para que os conserva­
dores se dessem conta de que mui­
ta coisa m udou no país. (JB, 
26/5/89)

CUT negocia übeftaçáo de brasiteifos sequestrados
Representantes da Centrai 

Única dos Trabaihadores (CUT) 
viajarão esta semana à Coiômbia 
para negociar a iibertação dos três 
engenheiros da Petrobrás seques­
trados em 19 de abri) peio Exérci­
to de Libertação Nacionai (ELN). 
Os nomes mais cotados são Os- 
waido Martinez Bargas, secretário 
de reiações internacionais, e Wag­
ner Lima, presidente do Sindica­
to dos Petroieiros de Campinas e 
membro da direção nacionai da 
entidade.

Em entrevista aos jornaiistas, 
Jair Menegueiii, presidente da 
CUT, atribuiu a interferência à ini­
ciativa dó ELN, que há cerca de 
dez dias pubiicou nota nos jornais 
coiombianos dizendo estar dispos­
to a negociar com sindicaiistas 
brasiieiros. A partir daí, a CUT 
brasiieira tem conversado com a 
CUT coiom biana - que afirm a 
não ter reiações com o ELN, mas 
se ofereceu para intermediar o pri­
meiro contato entre as partes. Em 
teiefonema recebido sexta-feira,

dia 26, à noite, "a entidade foi re­
ticente e nos pediu para estar no 
país até 3? feira", disse Menegueiii.

No Brasii, a CUT afirma ter 
tentado obter informações junto à 
direção da Petrobrás e aos famiiia- 
res dos sequestrados. "Ainda não 
recebemos resposta da Petrobrás e 
a esposa de um dos t rabaihadorcs 
"disse ter orientação da Braspetro 
para não faiar sobre o assunto", 
disse Lima. O ELN reivindica a 
nacionaii/.ação do petróieo co- 
iombiano. (FSP, 28/5/89)
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!tá!ia dará apoio aos povos indígenas
O ministro das Relações Exte­

riores da Itáiia, Giuiio Andreotti, 
disse dia 26 que seu país vai apoiar 
os programas brasileiros para pro­
teger a Amazônia e as populações 
indígenas, acrescentando que no 
futuro a Itália levará em conside­
ração o impacto ambiental para a 
aprovação de projetos. Andreotti, 
falando num  sem inário, 
comprometeu-se a promover ini­
ciativas em defesa do ambiente em 
foros internacionais.

O encontro "Salvação das

Florestas Tropicais e das Popula­
ções Indígenas", concluído dia 28 
em Milão, teve a presença de índios 
da Amazônia das tribos Kaiapó, 
Tikuna, Macuxi e Xavante, repre­
sentando sua população - 220 mil 
pessoas que sobreviveram a ativi­
dades desenvolvidas em nome do 
pregresso - e pedem ajuda para de­
fender o meio ambiente em que 
vivem.

A Associação de Amigos da 
Terra propôs, na conclusão dos

trabalhos do seminário, que se crie 
um sistema utilizando satélite pa­
ra dar informações precisas sobre 
as condições da floresta amazôni­
ca. Isso acabaria, segundo a asso­
ciação, com parte da polêmica 
criada pelo governo do Brasil, ao 
afirm ar que a floresta propria­
mente dita não foi tocada (apenas 
o cerrado que a margeia), ao con­
trário do que dizem os índios e 
ecologistas europeus. (O Estado de 
São Paulo, 27/03/89)

Raoni oede dóiayes no Japão, 
mas só recebe apoio mora!

RaofM f o cawor Sun?

O roqueiro inglês Sting e o 
Cacique brasileiro Raoni, que rea­
lizam um giro pelo mundo arreca­
dando fundos para preservar a 
Floresta Amazônica, pediram ao 
Governo do Japão uma doação de 
US$3,5 milhões para a Fundação 
de Reflorestamento do Brasil, mas 
receberam apenas apoio moral do 
Ministro do Meio Ambiente, Ma- 
sahis? .A oki. Sting fez o pedido dia 
16, tendo em vista o seu objetivo 
de proteger 5 milhões de hectares 
de florestas O Japão  consom e 
29% do comércio mundial de ma­
deira tropical, onde, a cada minu­
to, se destróem entre 50 e 100 acres 
de floresta. Na entrevista coletiva 
concedida dia 17, ao lado de Sting 
e Raoni, o fotógrafo belga Jean 
Pierrc Sutillcux, que viaja com o 
cantor, disse que nações como No­
ruega, Espanha, Inglaterra e Ho­

landa já concoraaram em doar di­
nheiro para projeto. Como definiu 
um dirigente do próprio Ministé­
rio que não quis ser identificado, 
o Japão "preferiu apoio espiritual 
em lugar do material. É o país que 
possui o maior orçamento para 
ajuda (internacional) no mundo - 
US$10 bilhões - portanto, isto que 
pedimos e apenas uma gota", dis­
se o fotógrafo. Sting fez um apai­
xonado apelo para a preservação 
das florestas tropicais, mas não 
conseguiu comover os dirigentes 
japoneses. Comentando o assun­
to, o fotógrafo belga Sutilleux atri­
buiu a negativa do governo japo­
nês aos recentes rumores que tem 
denunciado Tóquio como um dos 
maiores patrocinadores da des­
truição da Floresta Amazônica, 
para extrair sua madeira. (O Dia, 
18/5/89)

Pec/arapáo d'as Payas 
da f/aresfa em 

M//ãa
Os índios e os seringueiros da 

Amazônia brasileira, presentes em 
Milão no "Encontro Internacional 
pela Salvação da Floresta Tropical 
e seu Povo: o caso da Amazônia", 
a convite da orgánização italiana 
"Amigos da Terra", concluíram pe­
la necessidade de expor publica­
mente o seu desacordo com os in­
vestimentos para o desenvolvi­
mento da Amazônia que não le­
vam em conta as determinações e 
a vontade dos Povos da Floresta e 
de suas organizações.

Os investimentos oficiais ou 
privados somente devem ser auto­
rizados depois que os povos dire­
tamente afetados tenham sido es­
cutados e estejam de acordo. Por 
outro lado, é indispensável que se­
jam apoiados projetos de iniciati­
va dos Povos da Floresta e de suas 
organizações, e com eles direta­
mente negociados. Estas posições 
são fundamentais no sentido de 
fazer com que o desenvolvimento 
da Amazônia não signifique a ex­
pulsão dos seringueiros, ribeiri­
nhos e colonos de seustrabalhos 
extrativistas e o extermínio dos po­
vos indígenas. A morte dos Povos 
da Floresta é o caminho mais pró­
ximo da devastação da própria 
Floresta. Por isto mesmo, salvar a 
Floresta Tropical somente é possí­
vel garantindo a vida de seus po­
vos em seu ambiente tradicional. 
(Milão, 26 de maio de 1989)
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Líder Kaiapò receberá prêmio nos EUA
Dois brasilemos - o índio Pau­

to Paiakã, porta-voz da tribo Kaia- 
pó, e a antropóioga Mary Allegret- 
ti - receberão este ano a Medaiha 
do Meio Ambiente 1989, outorga­
da pela Better World Society (So­
ciedade por um Mundo Melhor), 
dos Estados Unidos, que havia 
concedido esse prêmio ao serin­
gueiro Chico Mendes, há dois 
anos.

Ao anunciar, dia 25, a decisão 
dos membros da sociedade não lu­
crativa e dedicada à manutenção 
da paz mundial e à preservação do 
m eio am biente, seu D iretor- 
Executivo, Thomas Belford, disse 
que Allegretti e Paiakã receberão 
a homenagem numa solenidade a 
ser realizada em outubro, em No­
va York.

Outra novidade revelada por 
Belford: a Better está produzindo, 
com a rede de televisão TNT (Tur- 
ner Network Television), um docu­
mentário sobre Chico Mendes.

- O filme estàra prunn, em ju ­
lho, será apresentado em setembro 
e outubro nos Estado Unidos e 
Europa e exibido na TV brasileira 
pouco antes das eleições. A idéia 
é mostrar as causas do assassina­
to e, ao mesmo tempo, dar um en­
foque no futuro, já  que o País te­

rá um novo Governo. O objetivo é 
apresentar os desafios que os bra­
sileiros ainda têm de enfrentar no 
setor ambiental - disse.

O Presidente da entidade, Ted 
Turner, disse que a Medalha do 
Meio Ambiente 1989 será dada a 
Mary Alegretti, Presidente do Ins­
titu to  de Estudos Amazônicos, 
"por sua corajosa dedicação e tra­
balho para a proteção da floresta 
amazônica, pela assistência pres­
tada às causas dos seringueiros, 
além de sua eficiente defesa dessas 
causas através de um plano de 
ação nacional no Brasil".

Turner reafirmou que a Better 
World Society está tão comprome­
tida com o incentivo à preservação 
da Amazônia qUe, este ano, resol­
veu conceder extraordinariamen­
te uma segunda medalha a Paulo 
Paiakã, "que é também uma voz 
crucial na causa da preservação 
das florestas brasileiras".(0 Globo, 
26/05/89)

Antropóioga diz que continua obra de Chico Mendes
-Com os olhos cheios de lágn- 

ma, Mary Allegretti disse que a 
concessão da Medalha do Meio 
Ambiente 1989 significa o reco­
nhecim ento de que está con ti­
nuando o trabalho do seu amigo 
Chico Mendes.

- Esse prêmio foi dado a Chi­
co Mendes há dois anos, num mo­
mento em que ele era muito criti­
cado e pressionado no Brasil por 
causa de suas idéias. Seu assassi­
nato acabou modificando uma si­
tuação que gostaríamos que tives­
se mudado com o Chico vivo. Ho­

je, há uma conscientização maior 
no País.

A antropóloga acrescentou 
que não se sente fisicamente amea­
çada, como vários seringueiros e 
até mesmo funcionários federais 
dispostos a cumprir a lei e evitar a 
devastação da Amazônia.

Mary, que está em Washing­
ton participando de um seminário 
sobre o meio ambiente na Améri­
ca Latina, disse, na sede da Better 
World Society, que, apesar de a 
opinião pública brasileira acom­

panhar com mais atenção as dis­
cussões sobre o meio ambiente, 
não foi possível ainda eliminar as 
causas que levaram ao assassina­
to de Chico Mendes.

- Estamos vivendo n .̂ .: cam­
po de tensão muito sério. Há uma 
relação direta entre violência e 
meio ambiente na Amazônia. E 
essas forças em conflito precisam 
ser contidas. Não se pode permi­
tir que se institucionalize essa vio­
lência na região. (O Globo, 
26/05/89)

Paiakã denunciou construção de usinas
Líder da tribo Kaiapó no Xin­

gu, Paulo Paiakã se notabilizou 
por ter acompanhado o antropó­
logo americano Darrel Addilson 
Posey em viagem aos Estados Uni­
dos, onde pediram a líderes do 
Congresso norte-americano e a di­
retores do Banco Mundial a não 
concessão ao Governo brasileiro 
de empréstimos destinados à cons­
trução de hidrelétricas na região de 
Xingu.

Esta atitude lhe valeu, em 
agosto de 88, um processo de ex­
pulsão, com base na Lei de Estran­
geiros, além de seu enquadramen­
to no artigo 29 do Código Penal, 
por intromissão em assuntos de in­
teresse nacional.

Sobrinho de Raoni, 35 anos - 
mais da metade deles dedicados à 
caça e à pesca na região do baixo 
Xingu - Paiakã passou a protestar 
contra a decisão da Polícia Fede­

ral de mdrcra-lo, juntamente com 
Darrel Posey. Defronte os Minis­
térios do Interior e da Justiça, 
Paiakã inocentou o antropólogo, 
afirmando que este o serviu ape­
nas como tradutor.

Paiakã não se abateu com a 
ameaça de expulsão. Meses após 
ter sido indiciado, viajou para 
Londres, onde repetiu o apelo a 
entidades financeiras britânicas. 
(O Globo, 26/05/89)
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